
AssigniiluiMi*

l*m anno.
Seis mczcs
Três '

li.000
7-, 000
4 000

Uedttoção e ofíicinas

Rua Senador Alencar
i> Formosa ív.

n

¦'¦'¦¦' 
':. ¦;;' POLÍTICO, COMMffiRCIAL E NOTICIOSO . 

' ' 
;.

2P-uLTolicacLo pela " empresa Typogxaplilca Cearense "
Pjiblicaçõe»

iwroamm;

Ano 1 Sm. 80
 i

ESTADO D0 CEARA'-BRAS1L
Fortaleza, Sexta-feira, 19 de agosto de 1904.

DSStECTOU

Walisiiro Cavalcanti

iOSOOO
6MKH.
4,000

Por colurunn." 1|2 "' . • • •
" l[í " . . • •

—•¦«"•«?•?—

Auuuuvios
Pagina
Meia dita ....
Quarto de dita. . .
Por linha nas column.as

editoriaes . . . 300»
No Manual. ... 100 rs.

40 000
251000
15i000

E

TELEGRAMMAS
íSERVICO ESPECIAL DO JORNALlb V UNITÁRIO)

Kio 18
0 general íjermes da-jfonseca {oi

exonerado do commando da Jrigada
policial em, conseqüência da aggres-
sàoVarella, sendo convidado para sub-
sWuil-o o 6ei\eral piragibe.

Tfto 18
)\ representação do €slado do

tjiò dec\arcu-se en\ opposição.

Rio 18

)\ Colônia Cearense aqui prepa-
ra signijicaUYa manifestação de apre-
ço ao Coronel yio prigido em sua
chegada.

Rio 18
ô.dr. ^redo Varella [está fora

de perigo. -

Rio 18

poi nomeado commandante de po-
lida da Capital Federal o general
jtatonío Carlos da Silva piragibe.

Rio 18
O deputado Varella tem recebido

telegrammas de todos os €stados e
numerosas visitas de seus couegas e
amigos. .

$' sua residet\cia na rua da Aapa
n- 46 tem afjluidó un\a multidão de
admiradores que lhe guardam apor-
ta indagando i\oticias de seu estado,
que felizmente é muito ltsor\geiro.

regalias conferidas por lei. jogados
replicarão í\oje visto continuarem yío-
lendas n\àntendo-se Clementtno em
prisão commun-

lij u
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Fortaleza, I9 de Agosto de 1904

Rio 18

])esde o dia 6 deste que o depu-
tado Virgílio prigido, pamaceno e ou-
tros advogados dirigiram ao JVwus-
tro Seabra uma petição reclamando
contra violências feitas aY\i ao Capi-
tão 5\i\tonio Clementino d'Oliveira,
Seabra pediu com urgência • informa-
ções ao presidente desse_€stado que
respondeu Clementino não se fisera
reconhecer logo ofíicial mas tem tido

FOLHETIM

)\l|redo Varella
O despacho que ante-hontem

publicamos annunciando uma ten-

tativa contra a vida do valente

parlamentar Alfredo Varella,

deputado pelo RioGrandedo Sul,

realisada no coração do cidade

do Rio de Janeiro por um filho

do general Hermes da Fonseca,

dá medida da tolerância do go-
verno soit-dhant republicano, da

seo-urança e garantias de vida que
têm os opposicionistas na própria
capital da União.

Esse facto tristíssimo que vi-

nha annunciado ha dias e que se

premeditara dar execução ha ai-

gum tempo, tanto que em principio
de Agosto corrente, 

'nesta capital,

de rodas governistas partira o

boato da morte do intemerato

deputado; na sua actual execução,

simulando-se uma aggressão pes-
soai por gente da intimidade da

policia do Rio de janeiro é. a

reproducção, embora mais asseia-

da, do caso occorrido com o ge-
rente de nossa folha Capitão An-

tonio Clementino cTOliveira,
Confrange a alma brasileira o

narrar acontecimentos d'esta na-

turesa que nos rebaixam aos olhos

do mundo e põe em evidencia o

estado de anarchia a que chegou

o Brasil em que nem os repre-

sentantes da Nação têm seguran-

ça de vida e estão como todos ao

fácil alcance da perversidade dos

agentes do próprio governo.
Voz forte no seio da Câmara

contra todos os escândalos e vio-

lencias das olygarchias e dos

maus governos, constituiu se Va-

rella no centro do paiz a_ única
voz que clamava pelos direitos
dos brasileiros, impeterrite, affron-
tando ódios e ataques, impávido,
esvurmando todas as chagas, so-

ibranceiro ás tempestades dos
insultos e ás ameaças do poder.,

Destoando do incondicionalis-
mo e servilismo de seus pares,
disendo-lhes face a face duras ver-
dades tramou-se no Itamaraty a

principio intimidal-o com proces-
sos e depois eliminai o, plano^ de

que o telegrapho nos' annuncia o

principio de execução com a tenta-
tiva da rua da Lapa, quando tal-
vez seguia cansado de seus enor-
mes affaseres para sua residência,
espirito e coração dominados e

cheios de amor por esta Pátria
infeliz e degradada a ponto de
'nella não poderem viver os que a

amam.
Isto tudo que observamos con-

tristado é um começo de fim que
se avisinha e a morte- do deputa-
do Alfredo Varella não resolvia a

victoria para o lado dos que in

qual ee tem ¦ bc-tido com amigos
correligionários, ha imprensa, na tri
buna. por toda parto ; adversário in
'transigente desta politica de nepo-
tismo e afilhadagem que formou, no
Estado, uma olygarchia detestável e
repugnante, encarnada na pessoa do
Sr. Accioly ; Martinho Rodrigues não
podia silenciar deahte dos abusos e

prevaricações dos agentes d'autotida-
de publica, deante de seos crimes,
para deixar que duvidas e suspeites
pairassem sobre sua pessoa ; e á som-
bradeseo indiferentismo, incompa-
tivel com seo caracter e sentimentos,
a olygarchia acciolyna se rirme.sse de
vez no rLí-tado, e, com ella, se con-
solidasse neste a sua decadência mo-
ral, o seu desprestigio, o seo deacre-
dito, S3 não a i=ua morte, em fim.

Se é certo que a maiedicencia de
adversários pouco generosos tentou
maculal-o em sua honra e aventu-
reiros políticos, saídos certamente da
iroupe de cancados, á serviço da Oly-

garchia, suppuserão asada a occa-
sião para pescarem adhesões, não o e
menos lambem que deante da palavra
de Martinho Rodrigues, devem estar
elles corridos de vergonha pelo em-

prego de meios de que lançarão mão,
tão impróprios, como indignos de gen-
te seria.

Restituido por dias ao seio dos

cão paia a compra o venda de consci.
encias, como de tudo dá testemunho
irrecusável o anigo que se segue :

AOS MEUS AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS.

Doloroso motivo obrigou-me a vir
ao Ceará e no domínio da dor poti-
cas palavras, per emquanto, poderei
dizer aos que cem lealdade e benevo-
lencia me ouvem em politica, entre»
tanto estas serão de applouso e apoio
á condueta que assumiram meus ami-
gos diante o alternado monstruoso
de 3 de Janeiro e ás violências que
a elle se suecederam, postas em pra-
tica pela política olygarchica que do-
mina nosso infeliz Estado, ha trese
annos submettido a um feroz regi-
men de oppressão e terror. De pie-
no accordo continuarei reunindo meus
esforço? no sentido de combater o
inimigo commun dos cearenses.que
hoje se enfileiram altivos contra o
predomínio do Snr. Senador A. P.
Nogueira Accioly.

Sirvam estas minhas declarações
para desmentir as atoardas que an-
tes de minha chegada os adversários
fiseram em roda de meu nome, nao
sai com queiatuitos e fazendo injus-
tiça á coherencia de meus princípios
políticos, mantida com oa maiores
sacrifícios, e á lealdade que deVo aos
meus amigos que conhecem os mo-
ti vos que me fiseram seguir para- o
Amazonas. As luetaa que durante

ii!

victoria para, u muu «jwo ^~ ••- uesiuuiau pm uiaa «-> ^-.« —

famam por este modo a nossa amigos e correligionários,. Martinho

nacionalidade apresentando-a aos Rodrigues não S#$!^ sustentar contra
olhos das outras nações como um|.« ^l^^^^^k.Wm&.^ anil
pedaço da África.

ÜX Cavalcanti.

Vacciu» animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos

os dias de i á 4 horas da tarde-

em sua casa, no Boulevard do Vis-

conde de Cauhipe n. 4.

O Dr. Martinho Rodrigues
Não podia ser outra a norma de

condueta de nosso distineto e illuslra
do amigo, Dr. Martinho Rodrigues.

Politico sincero, batalhador desin-
teressado e franco, Martinho Rodri-
gues, cujo passado, como cidadãi e
como politico, tem sido de abnega-

ção e sacrifícios, não podia toierar,
ao regressar á esta capital de sua
excursão ao Amazonas, que, em tor-
no de seo nome, persistisse por mais
tempo, em detrimento de seos credi-
tos a duvida e a suspeita com que
se procurou maculal-o.

Consagrado, desde annos, á causa
do Ceará, como da Republica, pela

lai uno «w~.»..«T -j

faz de sua solhdariedade com nosco,
na crusadajá dantes por elle susten-
tada e, actualmente, levantada pelo
illustrado mestre e intemerato jorna-
lista coronel João Brigido e Walde-
miro Cavalcanti, o arrojado combaten-
ve o não menos illustrado collega
do Jornal do Ceará, contra o gover-
no absoluto do Sr. Accioly. Marti-
nlib Rodrigues uãj podia recusar sua
acquiefccencia, seo apoio a quanto em
seo nome, em sua ausência fizerao
seos amigos pesaoaes, seos corre-
ligionarios.

As uuvens ennegrecidas que os no-
mens corrompidos procurarão levan-
tar em torno de seo nome, dissipa-
ram-se para deixar claro sua con-
dueta, sua attitude politica deante do

governo que nos inlelicita.
D'este modo, podemos affirmar,

tomados de desvanecimèntos, que en-
trè os illustrados coronéis Brigido,
Drs.Waldemiro, Martinho e os amigos
deste subsiste o mais perfeito accordo
de vistas, a mais completa sollidarie-
dade de pensamento, os mesmos in-
tuitos, visando iodos o restabeleci-
mento das leis, da rnoral, e da jus-
tiça, infelismente convertida, em bal-
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funca falavam de nada, não trocavam

Jum beijo a mais, deante dos outros ;
fmas esse augmenío de amor sahia
?do silencio do seu quarto, evola-
K-a-se ddlles, ao menor gesto, no
'modo como os seus olhares se en-

Tcontravam e se esqueciam um segundo
um ou outro.... . ,

Passou-se uma semana, o trabalho da
mitra estava muito adeantado.

Essas entrevistas quotidianas tinham tomado
uma grande seienidade familiar.

-A fronte espaçosa, não é verdade ? sem
traço de sobrancelhas.

—Sim, muito espaçosa, e sem uma sombra,
como nas miniaturas do tempo.

—Passe-me a seda branca.
—Espere, vou desfial-a.

Ajudava-a, e era para elles uma serena a-

legria este trabalho a dois, que os punha na

realidade de todos os dias.
Apezar de não terem pronunciado uma pa-

lavra de amor, nem sequer tocado uma umea

vez com os dedos de um nos do outro, o laço

anertava-se de dia para dia.
1 _Oue estás a fazer, pae? Ninguém te ouvo.

Ella volta-se,- via o bordador oecupado a

dobrar um novello, com os olhos muito ternos

fixos na mulher.
— Estou a dar oiro a tua mae.

E ao levar-lhe o novello, do agradecimento

mudo de Hubértina e do continuo borboletear

de Iluberto em volta cVella evolava-se um

perfume de caricia que envolvia Angélica e

Feliciano, inclinados de novo para o bastidor.

O próprio atelier, a antiga sala com os seus

velhos vtencilios c a paz de uma nova edade,

era cúmplice.
Parecia estar muito longe da rua, recuando

oara o fundo do sonho, n'esse paiz das boas

almas onde reina o prodígio, a fácil realisação

de todas as alegrias. .
Dentro de cinco dias a nutra devia ser en-

tregue ¦ c Angélica, certa de ter acabado, de

ganhar mesmo vinte e quatro horas, respirou,

ficou admirada de encontrar Feliciano tão perto
d'ella, encostado ao bastidor.

Então eram camaradas ? Já não se defendia
¦ontra o quo n'clla sentia de conquistado, não

sorria já com malícia, a tudo o que elle oceul-

tava e que ella advinhava.
O que é que a tinha adormecido, na sua ex-

os governos dó Ceará ; dez mezes de
prisão que soffri para purgar o pecca*
do de fazer opposição ao tyraniio do
Itamaraty ; a manutenção tfO Nor-
te com abundante serviço telegraphi-
o, pago exclusivamente da minha
bolsa ; as despesas que fiz nas elei-
ções pleiteadas pela opposição e o,U- ,
tros encargos, impoBtos a quem tem
a responsabilidade de uma politica,
n'um Estado paupérrimo como o Cea-
rá me obrigaram a fazer sacrifícios
enormes e a contrahir compromissos !

muito superiores ás minhas forças.
para solver esses compromisáosi

tive necessidade de ir procurar fe-
cunos no Amazonas, visto como nes-
te Estado não posso exercer livrer
mente a advogacia, e ainda que isto
me fosse permittido, sabem toúos os
que me conhecem que não acceito
causa contra os meus correligiona-
rios, nem recebo honorários das suas
causas.

Nestas condições, para manter a
independência em que sempre vivi e
para salvar o meu credito fui foiçado
a buscar
Nas temerosas regiões inhospitasdo norto,
Onde apodrece a vida, onde fermenta a

(morte,

pectativa inquieta ? E a etrena pergunta voltou,
a pergunta que se fazia todas todas as noites,
ao deitar: amal-o-hia ? Por muito tempo, no

fundo da sua grande alma, ella pezava as pa-
lavras, procurado sentidos que lhe escapavam.
Bruscamente, nessa noite sentio um abalo por
todo corpo, desatou em soluços, com a cabeça
escondida no travesseiro para que não a ou-
vissem.

Amava-o, amava-o até á morte. Porque?
Como ? não sabia, nunca o saberia; mas ama-
va-o, todo o seu ser !h'o gritava.

Tinha-se feito emfim a luz, o amor resplan-
decia comp um sol. •>

' Chorou muito tempo, cheia de uma confu-
são e de infelicidades inexprimiveis, outra vez
com remorsos de não ter confiado tudo a Hu-
bertina. O seu segredo abafava-a, e fez um

grande juramento, tornar-se de gelo para Feli-
ciano, soffrer antes tudo do que dar a conhe
cer-lhe a sua tortura.

Amal-o, amol-o sem o dizer, era a punição,
o castigo que havia de expiar, a culpa.

Sotfria deliciosamente, pensava nos martyres
da Lenda, parecia-lhe que era sua irmã, ae
flagiciarse assim, e que a sua guardiã Ignez
olhava para ella com uma tristeza suave.

No dia seguinte, Angélica acabara a mitra.
Tinha bordado com sedas bipartidas, mais

leves que fios de Virgem, as mãosinhas e os

pésinhos, os únicos cantos da minha nudez
brauca que sahiara da real cabelleira d'ouro.

Terminava a cara de uma. delicadeza de ly-

rio, onde o oiro appareeia como o sangue das

veias sob a epiderme das sedas.
E essa cara resplandecente d« sol subia no

horisonte da planice azul, levada por dois

anjos. . ,
Quando Feliciano entrou, soltou um grito de

admiração.
—Oh l como se parece comsigo!
Era uma confissão involuntário, a confissão

d'essa similhança que elle tinha posto no seu

desenho.
Comprehendeu-o, fez-se muito corado.
—E' verdade, minha filha, tem os teus bellos

olhos, disse Iluberto, qun se tinha approxi-
raado. .

Huberiina contentava se em sorrir, tendo ja
feito aquelle reparo ha muito tei.po; e ficou
muito surprehendida, e até um pouco entriste-
cida, quando ouviu Angélica responder, com a
sua antiga voz dos maus dias:

Os meus bellos olhos estão
mim!...

Eu sou feia, nem me conheço.
Eepois, levantando-se, sacudindo-se, entrando

no seu papel de rapariga interesseira e fria:
—Ah! até que emfim!... Já estava farta, é

um peso que me tiram «áas costas! Acho que
não o recomeçaria pelo mesmo preço?

Feliciano escutava a, pasmado. Pois que ?

ainda o dinheiro f Tinha-se sentido por mo

¦}«
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mentos tão terna, tão apaixonada pela sua arte 1

Ter-se-hia, pois, enganado, encontraedo a sen-

sivel ao pensamento único da ganância, indiffe-

ente a ponto de se regosijar por ver o tra-

balho findo e nunca mais o tornar a ver ? Ha-

via já uns dias qve elle andava desesperado,

procurando em vão um pretexto para voltar lá

a casa. ;
E ella não o amava, não o amaria nunca!
Um tal soíIYimento confrangeu-lhe de tal

modo o coração, que os seus olhos perderam-
todo o brilho.

—Então não arma a mitra?
—Não a mãe fará isso melhor do que eu...

Estou muito satisfeita por não lhe tomar a por
a mão.

Não gosta do seu trabalho? , ,.;
—Eu! Não gosto de nada.
Foi preciso que Hubértina, severamente, a

mandasse calar. E pedin a Feliciano que des

culpasse aquella creança nervosa e que ao outro

dia, de manhã cedo,, podia ir buscar a mitra

que estava prompta. •

Era uma despedida em forma, mas elle não.

a caçoar de se ia, olhava para o velho atelier, cheio tíe;

sombra e de paz, como se o tivessem expulso

do paraíso. '
Tinha passado alli a íllusão de horas tão

doces, sentia tão doloroseraente que o seu co- ;
ração'ficara alli, arrancado! O que o torturava,

era não poder explicar-se, ir-se embora n'uma
, incerte-a horrível.1 

Por fim, decidiu-se a partir.' 
Mal a porta se fechou, Huberto, pergua-

.W=i
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tou
—Que tens minha filha ? listas doente ?
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os meios que aqui não me é licito cado em S. Paulo; «L' Etoile du Sud»,

Mas os meus amigos doveni estar | recção de Oh, .Morei; O^au^fla

convencidos que no (lia om que a mi-
nha presença seja necessária uo Rs-

, tado e que o partido reclame o nícu
concurso na defesa dos sftos princi-
pios que defendemos, nenhuma con-
sidernção, nenhum interesso me de-
terá.

Ante o governo do Estado mante-
nho a mesma inquebrantavel attitude
de opposiciontsta franco, sin:erO,
leal e desinteressado, emquanio não
forem pormle escrupulòsaraenté exe-

ção que em Baturité fez o coro-

ronel Alfredo Dutra dez dias de-

m

Capital Federal; "Diário da Tardo-,
do Estado do Parauú; uO Popular",
de Alagoinhas, uo listado da Bahia;
14O Juvenil», do Bom-Successo, Estado
de Minas; "O Resistente>, de S. João
dei Rei, Minas; "O Povo", de Bicas,
Estado de Minas; "O Operário", de Pa-
racatti, Estado de Minas; --O Paladino»,
«A Fé Christã", o "Jornal de Deba-
tesn o o "Evolucionista", de Alagoas;
«A. Revisão", de de S. Paulo; uDiá-

lio de Natal" e «Gazeta do Commer-

pois cia verdadeira para membros

Z \ da câmara da villa de Mulungu

uma sociedade que vae constituir Oa-
teswood o assim falia dosae modernis-
simo Éden:

«Esta terra 6 o deve permanec
sempre a terra do homem branco,uma i -¦- - --. 

Accioiy não tem seis
herança recebida om plena justiça aonde o si. Accioi) _ %

pelo íiomom branco o da qual só_ o
homem branco pôde dispor, em vir-
tudo do todos os direitos possíveis e
imagináveis

forem por .me escrupu.oja.i.^ ¦ 
Q-m do Noi,te <Pa.

ctttadas as disposições da Constitui cio , uu 
Piauhv "Oa-

Çll0 fede,;,., p-mclpalment. no que |a> 
£g^ò^^ Co.

concerne ás representações do Muni- reta ^ ^ 
' „ , ttconcerne ás representaçt

cipio, do Estado e da União, e obe
cfeçéndo a corrente da opinião esta-
belecida no paiz em favor da reforma
do nosso instituto fundamental, lias

dó, no Maranhão; UA Folha do Norte",
«Jornal do Commercio», u0 Traba-
lho», do Belém do Pará; "O Radical»,
•"¦Camela», de Cametá, uo Estado do

do nosso instituto iunaam«m^ ..«-- 
ggr;^¦/^m d Comniercio», de

trio a bandeira d,,«».«.. a sombra 
gg*j 

° 
,£"£,8; «J[unicipi„.., -èor

da qual combaterei
Na minha ausência, que não será

longa, ficam me representando os
meusdistinetos amigos e córreligio-
narios: Coronel Antônio Cruz Salda-
nha Coronel Francisco Barroso Va-
lente, Coronel Anastácio Francisco
Braga Sobrinho, Conego Vicente Sa-|
lazarxda Cunha e Cr João Othon do
Amaral Henriques, com qu.-m os
meus amigos se podei ão entender so-
bre negócios políticos.

Fortalezc, 14 de agosto de 1904.
Martinho Rodrigues,

(Do Unitário)

reio de Sobra,", "A Cidade", "A Ci-
dade do IpúySul do Coará", "Noti-

ciador', 'Unitário", "Monera" e "Guará-

ny', do Estado do Coará.

VARIEDADES
$ niaropfioSia

EGHOS E NOTICIAS
Coronel Cruz Saldanha

Em visita a seus parentes e amigos
seguiu no trem de hontem para Ca-
niudé o nosso dedicado amigo coro-
nel Antônio Saldanha, um dos influ-
entes directores da poiitica opposicio-
ni ita.

Bôa viagem.

,0 Grêmio Litterario Barbosa de
Freitas reúne-se domingo, ás nove ho-
ras da manhã, em sessão de Assembléa
Geral para eleger a nova directoria

que tem de reger os seus destinos de
setembro a fevereiro.

Nesta cidade está a negocio de seu
interesse particular o nosso amigo Luiz
Bemvindo de Vasconcellos a quem en-
viamos affectuosas saudações.

Tivemos hoje o prazer de abraçar
o nosso prestimoso e dedicado amigo
major Misael Montesuraa, vindo de Ma-
ran<mape no trem da manhã de hoje.

Recebemos, retribuímos e agrade-
cornos a visita dos seguintes colle-
çras:,..

"Correio da Manhã", "Commercio

do Brasil", da Capital Federal; "A

Vida Paulista", «A Folha Nova", de
S. Paulo; "Tribuna", de Petropohs;
«Le Messagar de S.amt Paul", publi-

A despeito dás idéas pessoaes do
sr. Rooseveh e de suas enérgicas de:
elarações contra a nigrophobia,^ o pre-
juizo contra os homens de côr mau-
tém-se, feroz e intransigeate, nos Es-
tados Unidos. Muitos americanos cem-
tinuam a bramar contra o "perigo vi—  „
negro" e um dos mais ardentes é um j sua iustaucção e á sua cmhsaçao.

predecessor do sr. Roosevelt, o ex-

Hoje quo a China o o Japão abrem
os seus portos ao mundo inteiro, con-
chie o «Journal des Debata», só real-
mente á jovon America podia caber
esse papel de fechar as suas cidades
aos pobres diabos estrangeiros!

© csíaUo da civilisação inaleaa

Blower-Lyttom quando era membro
da Câmara dos Communs, disse:

«So eu quizesae deixar ás gerações
futuras um monumento característico
de civilisaçáo britamiica, não escolhe-
ria nem as nossas docas, nem as nos-
sas estradas de ferro, nem os nossos
edifícios públicos, nem sequer o pala-
cio em que celebramos as nossas ses-
soes: escolheria uma collccção do "Ti-

mes".
Naquella epocha o "Times" custava

400 réis do nosso dinheiro, o exem-

plar; em 1855 passou o numero avul-
so a ser vendido a 320 réis, depois a
240 réis, em 1861. Agora vae baixar
mais o preço aos assiguantes, que pa-
garão apenas SO réis as dezessds pa-
ginas de texto com typo miúdo, em
bom papel, com telegrammas e noti-
cias de todo o mundo e artigos sobre
tudo quanto interessa o povo inglez, a

presidente Clevoland.
Olhado de perto, esse perigo pa-

rece mais uma fantasia, pois que o
elemento negro representa apenas 11'[,
da população americana e, se » maie
prolífico quo o elemento branco, não
é, como este, augmentado pela iinmi-
gração.

Não valem, porém, raciocínios dean-
te de prejuízos. Ainda durante muito
tempo os negros serão obrigados a ter
as suas escolas especiaes, os seus hos-
pitaes, os seus hotois, os seus theatros, I
as suas tribunas á parte nos hippodro-'
mos, os seus estabelecimentos de ba-
uhos, os seus vagões de estrada de
ferro. E a "Grande-Revue" annunc a
que o sr, W. J, Bell e alguns ami-
gos seus acabam de comprar no Ala-
bama, fronteira cia Florida, um ter-
ritorio costeiro, para nelle fundar uma.
cidade modelo—Gateswood.

Dessa cidade serão excluidos todos
os homens de côr, considerados parasi-
tas. E como se não pára facilmente,
uma vez que se comece a resvalar
no plano inclinado de ostracismo, os
fundadores de Gateswood resolveram
igualmente excluir todos os outros
parasitas, isto é, os Índios, òsajapono-
zes, os auarchistas, os socialistas, os
labor agitaiòrs e, ainda mais geralmen

yftodin&as brasileiras

QUEIXA

Debaixo de um alto cedro
onde comtigo sonhei,
acordei Mareia, e o teu nome
no duro tronco gravei.

Tal estrago fez no tronco
n'ura só dia o nome teu,
que as verdes folhas seccaram,
e o duro tronco morreu.

amigos e cuja população obeçle.

cendo á patriótica orientação de

nosso prestimoso amigo coronel

Alves Barreira elegeu regular-

mente uma câmara composta dos

mais prestigiosos cidadãos da

localidade. ,
A assembléa não satisfeita de

ter votado o celebre Regulamen-

to Belisarioue ter dado ao sr. Ac-

cioly competência para nomear in-

tendentes,arvora-se agora em gran
de eleitora de câmaras, docilmen-

te servindo á causa da usurpação e

á olygarchia que tão pouca con-

fiança deposita em seus instru-

mentos a ponto de querer ter

pelo cabresto os intendentes e

magistrados. Explica-se o facto

por uma pequenina vingança do

chefe de Baturité que não po-
dendo conseguir um voto para
o sr. Accioly na eleição de n

de Abril em Mulungu, preparou
a farça de uma eleição munici-

pai para illudir o olygarcha e

de commum accordo com este

faz a Assembléa votar a immo-

ralissima resolução que encampa

a perfídia do sr. Alfredo Dutra

mas não conseguirá affastar de

nossos arraiaes o leal eleitorado
de Mulungu que só ouve a voz de

Alves Barreira, cuja influencia be-

nefica debalde o sr. Accioly teu-

tara annullar.
A expoliação feita á legitima

Câmara de Mulungu será mais

um facto a recommendar á execra-

ção da Historia a maioria da

actual assembléa legislativa do

Ceará.
A. Rocha.

Raymundo Barroso e agora a do po-
bro rapaz Anísio de Abreu que pola
socninda vez foi lançado em quarto es-
curo, quo sem crime soffreu n violen-
cia recorrendo debalde para a justiça
da torra quo tremo de medo do bar-
baro intciidente.

Para que o publico aproo.o melhor
narremos o facto :

Tendo ido Anísio de Abreu á visi-
nha uovoação de Caridade, de volta,
dissera aqui ter visto naqueba povoa-

Se mata a um tronco o teu nome
gravado por minha mão;
que hei de esperar, se o amor mesmo
gravou-te em meu coração ?

Mais desgraçado que o tronco
a natureza me fez:
eu morro todos os dias,
elle morreu uma vez!

L. J. de Alvarenga.

Ganindé

NTERIOÍ
fi Gamara de jMolunau

Entre as immoralidades vota-
te, todo aquelle que não prove ser I jas pe|a assembléa na sua ses-
oriundo das ilhas Britanuicas ou de j ^ deste annQ resaltaj como uma
Pftil cm °-ue 8e kUe a hDgUa aU| 

ausência de escrúpulos sem par, y_ „ .
o"" sr. Bell e seus amigos formaram I a resolução que reconheceu a elei-' soes de José Coelho, José Gunta

Escrevem-nos desta localidade :
No Ceará não existe mais o direito

nem a justiça e nesta localidade vale
exclusivamente a vontade do mandão
Macambyra, figura sem eira nem beira
que sem prestigio impõe-se polo ter-
ror, perseguindo os bons e patroci-
nando os perversos de que faz seus
instrumentos.

Todos os crimes campeiam impune-
meute, tolerados os seus autores pelo
intendente Macimbyra que ceva todo.
o seu ódio partidário nos homens de
brio que se revoltam contra o seu ver-
gonhoso predominio. Prende-os, toma
haveres, eobrecarrega de impostos e
para citar factos basta as injustas pri

J- T~„A n^All,« Tnoó ílni-ifo

ção alguns soldados da guarda 1 .cal
desta villa. lmmediatamonto, por esto
futil motivo, o sr. Lconcio rrandou
recolhel-o á cadeia, sem observar 03
preceitos da lei, desrespeitando o di-
leito do cidadão e violando o que ha
de mais santo para o homem—a li-
herdade!

Esse acto do sr, Lconcio só podo-
mos attribuir a ter Anísio Abreu pu-
blicado no «Unitário», um protesto em
que dizia não ter votado na chapa go-
vernista ou então os soldados occultoe,
mencionados acima, andavam em ai-
guma diligencia inconfessável!,..

José Ferreira de Abreu, irmão da
victima do abrutalhado intendente,
pediu, rogou, supplicou a todas as au-
thoridades da terra a soltura de seu
infeliz irmão, e não encontrou quem
o protegesse contra a fúria selvagem
de seu perseguidor, que partiu no dia
seguinte para sua fazenda «Trapiá»,
thoatro de suas horrorosas façanhas!.,,

Nestis condições houve quem acon»
selhasse a José de Abreu que procu-
rasse os recursos que facultavam as
leis da Republica, era favor de seu
irmão, e este, então requereu do nosso
pândego juiz do direito (sic) uma or-
dem de "habeas-corpus".

0 sr. bacharel Mánoil Sancho, juiz
de direito, que dewa ser a garantia
da ordem e da lei, do direito e da
justiça, limitou-se a dizer-lhe que no
outro dia daria resposta, isto é, logo
que ouvisse ao chefe!..

No outro dia effectivamente deu o
seguinte despacho em sua petição, pelo
qual se vê bem patente a sua total
ignorância cm matéria do lei, que aqui
transcrevemos como padrão de sua
judicatura :

Despacho:—"0 supplicante prove
capacidade para poder requerer em
juizo.—Canindé, 3 agosto de 1904.—
Sancho Campello.„

Diante de authoridades desse jaez,
nada mais fez o irmão da victima do
furor do déspota Macambyra, que ain-
da á hora que dirijo estas linhas ao
publico, acha-se entro as infectas pa-
redes do quarto escuro, soffrendo mil
tormentos e sua pobre famiiia constei'-
nada e triste!

pacatuba
Ao publico e autoridades Judiclurl-

a» de Pacatuba ao Dr. Secre-
tario de justiça do Ceara'

Ante tanto despotismo é inv
possivel calar.

Os leitores da tRepublica> do
dia 28 de julho p. passado, hão

MaCMM

Rodolpho Tlicsphilo

VARÍOLA

II

A capital do Ceará estava em Se-

tembro de 1878 apta para receber a va-

riola.
O governo da província só cogitava

em salvar o povo de morrer de tome.

Nem um momento lembrou-se de pre-
munil-o contra a varíola.

Sabia-se eme essa terrível peste grassa-
va. no Rio G. do Norte, província limitrophe,

e em communicação constante com o

Ceará pela corrente da emigração. E

nem. por isso cuidou-se da vaccinação.dos

retirantes!..
A cidade do Aracaty, a trinta léguas

ao sul de Fortaleza, onde se agglome-

rou grande numero de famintos, e em

contacto diário com as localidades do Rio
Grande do Norte, onde grassava variola,
não passou muito tempo livre da infec-

ção.
Invadido o Aracaty, podia-se affirmar,

que, sem serem tomadas rigorosas medi-
das sanitárias, a variola dentro em pouco
tempo estaria na capital.

Assim foi.
No dia 12 de Agosto de 1878 o tran-

sporte de guerra «PiirúsY, tocando no

porto da Fortaleza, desembarcou dois va-
riolosos, que foram recolhidos ao lazare-
to da Lagoa Funda. Foi uma fagulha que
coriscou quasi tocando um rastilho, po-
rem extinguindo-se logo.

Fallecidos os doentes e não tendo se

propagado o mal dissiparam-se os re-

ceios.
Entrou Setembro e a secca toca\a ao

período mais agudo.
O êxodo do sertão para o litoral era

incessante e basto.
O o-overno da província havia pedido

para o Rio vaccina e chegada esta a vae-

cinação foi iniciada nos abarracamen-
tos.

Essa medida teria dado bons resulta-

dos, teria poupado milhares de vidas, se

houvera a vaccina enviada, produzido
os desejados effeitos. A lympha por an-

tiga ou má, raramente dava resultado.&Os 
médicos, encarregados do serviço

da vaccinação, em breve se desengana-
ram de premunir a população com seme-
lhante lympha.

Em muitos dos vaccinados em vez de

pústulas vaceninas sahiram ulceras de

caracter syphilitico ou escrofuloso.
Vimos grande numero de pessoas as-

sim infeccionadas e nos recordamos de
um cavalheiro de nossa particular estima

que revacçinado teve, no logar da inocu-
lação do virus, ulceras, que supuraram
durante seis mezes e só cicatrisaram de-

pois de medicação mercurial.
Em dias de Setembro chegou a For-

taleza a variola por via do Aracaty.
No abarracamento de Pacatuba deram-

se os primeiros casos, abarracamento es-
te de o-rande população e situado a bar-
lavento da capital.

A situação era difficil e melindrosissima.
O que fazer para dominar a epidemia ?
Havia apenas o lazareto de Lagôa-Fun-

da com accomodações para tresentosva-

riolosos e em condições de isolamento,
pois estava situado a três kilometros de
Fortaleza a barlavento.

O governo da província tomou as pro«
videncias possíveis no momento. Contrac-
tou um medico, o dr. Pedro Augusto Bor-
ges, para encarregar-se do tratamento dos
variolosos, os queas fez remover para La-
gôa Funda. ' ¦

No fim de poucos dias o morbus havia
se alastrado pela área sub-urbana de For-
taleza.

Propagou-se como um incêndio ateado
no cume de uma meda de palhas seccas e
alimentado por um fole.

Em 30 de Setembro, poucos dias de-
pois da invasão da peste, já o lazareto
tinha em tratamento os 300 enfermos de
sua lotação e a epidemia marchava a
passos gigantescos.

O governo vendo que a variola toma-
va proporções assombrosas poz em acção
toda a sua solicitude e energia. Não pou-
pou despezas 'e 

nem encarou sacrifícios.
Pelas visitas diárias que fazia aos abarra-
camentos estava a par da marcha do mal.
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ter lido uma noticia sob o

de Pacatuba, onde se diz que

segundo dia de sessão do ré-
.d0*jury, ia ser • submettido a

gamento 
o réo Luiz Pastor Fi-

auctordadita noticia csque-

Se Je dizer que no mesmo

ia ser julgado o cúmplice do

íerido Pastor Filho sobrinho

; mesmo, de nome Luiz Delfi-

j como tal pronunciado no art.
' e 2i do Cod. Pen.

)4 «>
| certo porém, que em dita

liciá diz que eram advogados

s réos os Srs. Capitães Hen-

ue da Justa Cordeiro e Te

Capitão Luiz tjÉua íe Souza
Já não pertence ao numero

dos vivos o inditoso moço, cujo
nome serve de epigraphe a es-
tas linhas.

Bem novo ainda, aos 22 annos
de idade, quando tanto se ambi-
ciona viver, foi qne a impiedosa
Parca veio cortar o fio da exis-
tencia a esse moço, quando elle
trabalhava em beneficio de sua
familia!

Tendo embarcado para o Ama-
15 annos de idade,

Mello, Ribeiro Pascolon, coronel José
Arthur da Frota, d. Maria Joaquma
da Silva Frota, d. Esthor, da Silva
Frota, Miguel J. Notta, D. C. Motta,
d. Angelina Deroh Ferreira, dr. Miguel
Ribeiro, coronel João Brigido e 9 de
3* classe.

No «Pernambuco,» para o norte:
Aprigio Cravo, João Paulino Teixeira,
Daniel Araújo, R. AVotnmeidrof, sua
senhora e 2 filhos, José Bapsiata, d,
Maria Lima, Álvaro Martins da Silva,
dr. Martinho Rodrigues; Gustavo Ro-
drigues, Antônio R. Mello, J.oee Mo-
reno, Luiz Antônio Queiroz e 210 de
3* classe.

SECÇaÇDK TODOS t

fcnte

zonas, aos
ao chegar na capital daquelle
Estado, depressa se collosou no

da Justa ^°^U"i/Alen.| commercio, onde gozou das me-
;„ld.Coronel ^^llglte sympathia" pelo espaço
r Araripe, e que devido a.mm 

^ ^ ^ ^ cujo ^.^
gozou tambem, a mais completa
saúde.

Como bom filho e irmão que
lera, entendeu que devia vir ao
Ceará, abraçar, mal sabendo que

l recusações e impedimentos,
iixou de ser o réo julgado por

r sido exgotada a urna, ficando

ldiado o julgamento paia a se-

üinte sessão judiciaria.
Um dos advogados, ao ou-

gr o Dr. Presidente do Tri-

unal, dizer que os advogados

a accusação podiam recusar doze

,raclòs e os da deieza outros

oze, julgou que taes recusações

ram obrigatórias e tantas fez,

ue exgotou a urna.
Por isto, o Dr. Presidente ad-

iou o julgamenco para a segun-

a sessão judiciaria

3Jusíifiquem.se
O Sr. Deodato leite, irmãos & G,

roctifiquem o que mandaram escrever '

por outrera e assignou.
Mentem, porquanto affirmava o br.

Deodato pela 
"Republica» de hontem

quo tinha resolvido pedir sua elimi-
nação da Sociedade Artística Bene-
ficentoe que não fora attendido, quan-
do esta sociedade logo que tomou co-
nhocimcnto de que Deodato pretendia
lesar os cofres da mesma, reunio-se
na sessão seguinte á que os Deoda-

tos procuraram justificarem-so,e, imme-

O vapor "Jaboatão" para Cammo- chatamente eliminaram-os a bem da

cim e Amarração. Malas hoje ás 11 honra, dignidade, disciplina e créditos

horas do dia. desta, associação de beneficência, do
accordo com o art. 10, lettra U. ae

r.„n iseus estatutos.
&XFÀ.N D ilAjr fi' preciso notar que Deodato

. , , 1 a confrade de S. Vicente de Paula!
Esta repartição rendeu de 1 a 10 

^.^ a verdade, Sr. Deodato, ao me-
de Agosto Rs. 158:G72$154|U09 \eÚQ trecho que o Sr. mandou

D. Anna Cunha Pereira
Na matriz do Patrocínio, em o

dia 23 do corrente, ás 6 1/2 ho.

ras da manhã, celebra se missa

por alma de D. Anna Cunha Pe-

reira, fallecida 
'nesta capital a 17

do mez fluente.

ANMUNCI08
CM (tentaria

ANDRADE
—DO—

pela ultima vez, aos seus velhos
Paes e suas innocentes irmãsi-
nhas.

Aqui o vimos, ainda não haverá
8 mezes, entre esses entes que lhe

eram tão caros, gozando _ dos

praseres que merecia depois de

tão longa auzencia.
Via-se nelle um moço cheio de

vida, alegre com todos e dis-

Cambio do dia 18 de Agosto.

Rio 12 b.
" 11 1/16 p.

Pernambuco 12 h.
12 1/16 p.

Pará, 12 b,
« 12 3/32

Ceará 12 b.'

| e3creve>' e assignou :
«Após trinta e tantos longos dias de

I enfermidade, que o trouxeram preso ao
leiio da dor, só agora, graças a Provi-

• -,„rtrt\i mnii.

Ptoiaceitüo J. I. R. ü Andrade
Rua Senador Pompeu n. 185

—FORTALEZA—

Esta conceituada pharmacia, re-
leuoda dor, so agora graças a froy encommendas 

por quasi
dencia, é que conseguira escapar meu- cebencio encommei ^ !_*
lume>>' 

todos os vapores, tem augmen-

Agora veja o Sr. como devera ter tado consideravelmente seu sorti-
mandado escrever -.—Após trinta e tan- ment0 de produetos ehimicos e
tos curtos dias, ausente de sua casa ^n^^,^\rrít. nacionaes e es-

< 12 1/32 p.
Cheques em ouro 11 3/4.

oTgundoTogado do réo, Pesando a todos iguaes atten

tambem é, Presidente dalcoes.

ornara, Vice-Chefe político do

.artido dominante e Delegado

e Policia em pleno exercício,

Regressando para o Amazonas,
comprehendeu, que para auxiliar
sua familia, não lhe bastava um

e Policia em Plen™^ordenado no commercio
cou indignado^ o s^coltó 

^^ ^ Qegodo que lhe

offerecia melhores vantagens no

interior do Estado, e para lá se
p e com o Dr. Presidente do
'tibunal •, com o primeiro, porque
ecusou tanta gente e com o segun-

Io porque, ao seu ver, bem podia dmgiu , fâ ardava a
er mandado notificar outros ju- & W *
idos ou addiado o ju gamento 

™«*¦ a estava
)ara o dia seguinte, contanto que r , , ,

Resumo
DA

N. 105— 49-a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 16 de Agosto de 1904.

27398 i5-.ooo$ooc
27583 i:5oo$ooo
6170*

tos curtos dias, ausente de sua casa

(o doente), que o tronxeram preso á
banca do trinta e um, só agora, graças
á Providencia, conseguira chegar, per-
dendo no jogo tudo quanto havia ga-
nho.

A diante onde o Sr. tambem mandou
escrever:—"Mas qual não fora o desa-

pontamento de Deodato quando soube-
raque a alludida commissão de syndi-
cancias, não se portanto com prudência
e circumspecção aconselhadas em ca-
sos taes, descurára de informar-se de

,-iUUl|Wu fonte limpa do verdadeiro estado,to-
{.nntnnn mentavel em que se achava ditosocio.»oooífrooo 

Dev.a t^ ^andadQ escreveí. da for

pharmaceuticos, nacionaes e es-

trangeiros, dos mais afamados fa-

bricantes. Acha-se munida de

grande variedade de espécies
medicamentosas, saes e alcaloi-
des chimicamente puros, para a

preparação dos remédios, avian-
do as receitas médicas e pedi-
dos com inexcedivel escrúpulo,
asseio e presteza. Encarrega-se,

por preços módicos, de analyses
de urinas, para fins clinicos, para
o que dispõe dos reactivos e ap-

t

Cotação ii teneros
Devia ter mandado escrever ua, iui- u Hu^ v»^^ —--

ma seguinte:-Qual não foi o desa- parelhos mais usuaes e necessa
„^;»mnntn ria TWilivínfinando soubera \'n„ n oon r^rnnript-ario. aprade

Algodão «750
Borracha choro 4$800

" assaré 3$60O
tijelinhas 4$500,ara o | 

eg*~ 
£lraarèada pela mão cruel do des- sfodo8 1$000.

|u protegido ou constituinte tos 
do 

, 
y

,e julgado o que era, contrano 
^ fo. ^..^

todas as leis, porquanto a ses

kilo

ti

11

i>

pontamento de Deodato quando soubera

que a alludida commissão de eyndican-
cias, não encontrara em casa a seu irmão
doente (2 horas da tarde) e que não
macommunara com a fraude posta em

rios. O seu proprietário, agrade-
cendo aos illustres srs. médicos
desta capital e a seus amigos e

freguezes a confiança que lhe

;ão havia sido aberta em nume-
•o legal.

Desde esse dia, esse Sr. Dele

Ao chegar alli foi atacado pelo
terrível beriberi-galopante, vindo

a fallecer no dia 16 de Maio

deste anno, bem poucos dias de
Desde esse dia, esse br. ueie- Uas

adn de Polida arvorado em ad- pois, "Ç s" t>
aüo de roncid ai inhospitas 

paragens.
Coitado! Morrer tão longe e

» espichados 1$300
Courinhos cabra 2$õ00 cada um

carneiro 1#400

macommunara com a traude posia «m u cKu^^ » =r- ^

jogo, tratando logo de informar-se de têm dispensado, espera que cen
fonte limpa do verdadeiro estado em tmUem a procurar sua pharma.
que se achava o seu irmão enfermo ao ^;o ^'ii/a on.nra ^ af.ha em me-

Jogado, protestou que seu con

stituinte ou protegido havia 
de

ser solto.
O referido réo, é um assassino

tão só! sem o sonsolo de um

Pae! Sem os desvelos de uma
referido réo e flm,_£ Sem 

os carinhos de suas
que amda não haverá 5 mezes .^^ irmansinhas! Com o
matou juntamente com um seu 

nsamento sem duvida pesses
sobrinho, a um seu próprio eu [à se achavam
nhado, quando este ia em ^\'$*&§$®& \io gra„de dis-
nho de sua roça, a plantar «»" 

^tLwum motivo de maior
carga de manivas. L~7ori

E é este assassino que anda pe^ 
^ ^^ ^

acintosamente passeando a sos pe- exprima a dôr que
,as ruas desta cidade que ha taog a, 

yqu ^P ^ ^
poucos mezes foi alarmada porL^^,
tão cruel crime

lado de uma banca de trinta e um.
Esta ê que é a verdade, srs. Silvas,
doente eífectivamente se achou en-

Cera de Carnahuba-.-não tem ap- commodado... porém esta 
piedade 

de
.j ™„nAn tudo knorava. Quando seu íímao ot-

parecido no mercado. | taO> 
|^fc J Beneficente; 25 dias

havia que esteve doente, segundo o
sr, affirmara em plena sessão.

A sociedade immediatamente lhe
DIA DESECEIS prestou a devida attenção, mandando,

de accordo com os seus estatutos, uma

Foram abatidas 25 rezes bovinas, COmmissão á sua casa.
vendidas de lflOOO a $400 rs. o kilo, | qu0 quer!... Cruel decepçãoj^Wao

suinos, vendidos a l$2oo o kilo, "
lanigeros, vendidos a lgOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a Soo

rs. o kilo.

cia, que agora se acha em me-
lhores condições de bem servil-os-

o encontrou era casa e nem sobre o
leito da dor, como disse. Parece que
o tal enfermo jogou trinta e um a

Ti *É t continua i cotar preços
81 COlffeíiffl

1 Xbre-se a qualquer hora da noite

Sitio
Vende-se o sitio Corte enj

ffletereoloiia

n tal enfermo íogou trinta e um a 
valer e como tivesse caipora, quiz to- Guaiúba, com 50. pes de coquei-

 j^f^»..o ™m a Artística Be- Pr,c Knrarlnrps. muitOS DÓS de man-mar lima desforra com a Artistica Be
neficente.

Pr'a lá seu confrade...
Muitos sócios.

E é este assassino que a sós

ou escoltado por seu advogado,
vae âs horas que quer visitar seu

pae porque este bate palmas pelo
heroísmo de seu filho, por ter

Mas, o remédio é a resignação

e é isto o que aconselho ao

meu velho amigo, pae do finado

e a sua inconsolavel esposa.

Ao extineto, envio daqui, estas

Temperatura máxima á sombra : 29, «0
mínima ^1 uu

Evaporisacão á sombra 4m / m2

Chuva cahida: .W"1
Estado atmospherico muito bem

jYÍamede Cyrino

]0' C IZ quatro palavras de sentimento,
elle matado ao marido de sua 

^ ^ ^^ ^ yerdadeira

Chamamos portanto desde jáUau_dade!^ ^ ^^ ^
a attenção da sociedade de ra1

catuba, para o acinte ou escarneo 9 4- Medeiros 
Sobrinho

que lhes querem fazer algumas 
josej±^

autoridades policiaes, que que• _-- COMMERCIAL
rem porque querem, trazer pelas) Yb\n I C V/vw

ruas de uma cidade civilisada um

criminoso de homicidio.com me-

lhores regalias que um cidadão h-

vre.
Pacatuba 14 <te Agosto de

1904.

José A. de Medeiros Sobrinho

Ir-Tf7 í ?5 iSlT* lo\ ifê íÍl 1 li WÊm

Palpitacfto do «or»ç»o;-Desappa
tecem dentro de pouco tempo como uso do
-XAROPE ANTI-NERVOSO-deA. Gonsaga

ElUir de Kolo;-Do Phírmaçeutico A
Qomaga. Vende-se ne Laboratório de a
Gonsaga & C,

Vapores esperados
DO NORTE

"Ilubert" a 23
«Fluminense" 28
iS; Salvador, a 24,

DO SUL
"Salinas" a 20.
"Manaus" a 22
"Amazonas" a 27.

PASSAGEIROS
No "Brazil" para o sul: dr. Anto-

nio F, Costa Lima, João Teixeira t.

Accioly passou o seguinte telegram-

ma ae sr, general Hermes da Fon-

seca:
Fortaleza, 18.
Oífereco v. exc. meus quatro desem-

bargadores para processar Varela por
tentativa assassinato Mano Fonseca.

Precisando tambem testemunhas tenho

Quarta-feira ultima ajustou annos o estudioso
moço Mamcde Cyrino. Por esse motivo os seus
amigos fiseram-lhe expansiva manifestado de
apreço. .

O seu digno pae sr. José Francisco Cyrino
e sua exma. consorte, não regatearam esforços
em dispensai finezas aquelles que lá estiveram.

Ao digno moço, o meu cartão de visita,

££)v106.

9araBens
Edmundo €»1» do Abre»

Amanhã é o anniversario natalicio
do moço cujo nome serve do epigra-

phe a estas linhas.
Ao brioso empregado da conceituada

casa a. Gonçalves & O levamos nos-
sos parabení. G. e G.

ros botadores, muitos pés de man-
crueiras, bananeiras, larajeiras, e
mais frueteíra, com vasto terre-
no para plantação; inclusive
trinta poucas cabeças de gado
e alguns animaes.

Vende-se por preço módico
a tractar com Custodio Ferreira
Gonçalves Filho na mesme villa.

Passa hoje o anniversario natalicio
de nosso amigo Mario Linhares, espe-

_ —.. n«4 «V/i 1 • /11 he\ m r\a A

'Josino Siqueira, afina e concerta

pianos, órgãos e serafinas. Re-

side a rua das Flores, n. 28.

Bom negocio
Sendo forçado a retirar-me

deste Estado, por motivo de

saúde, negocio minha casa com-

mercíal á rua General Sampaio

n, 53 em frente a padaria do

sr, J. Octavio, ponto bastante

commercial e muito afreguezado.
A' tratar na mesma com o pro-

prietario.

terrogatorioa.
Ceará paz. Tenho feito grandes re-

1.!-'/

.. .

formas. Botei Brandão asylo, acabei

bibliotheca.

Nervoso, medo de morer ;-Nada^ra-
dem desde que se faça uso do XARUFt.
ANTI-NERYOSO de A. Gonsaga.

A. Moura I Fastlo> Vomitos, Amargor daBoe-
E, JN ogueira ca__e qualquer encommodo do estômago

Heraclito 1 desapparecem usando-se do ELIXIR ESTQ»
D. Gadelha \ MACAL de A. Goosaça.

¦'»

, .

1.

({SÍ
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+Manteiga Lecelletier
E' inconte.tavelmente a melhor do todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

J°J?NAL DO CEARA'

IIpãÉÍWMÊ DA B/H
DE

l?
,._,,-._.,.-..i^wiS»...

condecorada e;w iodas «8 Exposições
com medaikaK de Ouro

:':' 
' • -vBJisr_D___>s__B

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

eguFOS mariíimos c íerresíres
S'XT2T-D_^_DA. 

-fflM: 1S70

CAPITAL: 
'

Realisado 1J95&0CM0O0
Responsável 74&00WOÒ &O00:000%000

39S:970%670

¦s* .BÜS1S0 turnos
_.

Recebem-se, por todos os vapores, íamos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jdineiro, BaTuano, Baependi

{lata) em folha e do Estado

ÍVeço sem eompeíencia
Praça d o Ferreira n. 38

Reservas
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos % 2ooo:ooo%ooo

Em 19oS a receita attingio 9£7:6£o%74o

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,

nistoria socialista
Historia do proletariado, de i

muita li Bjdade para o operário \
Um volume estampado 4.500
Vendem—A&c r\

*

(2—3) Rua Formosa n, 52

em barricas de 50 kilos; i0o
ks; e 1S0 ks, qualidade muito /
recommendada por todos os se. <
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso .
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A^ano
RUA DA BOA VISTa

Um anno.
Seis mçzos
Ires 

'

Rua Senado
» Formos

J. Eximo, IFillxos áz C,
11--12

J. JLgrostIri]a.o
30-30

pj a r-
m h

tüBwn

CAFE MOKA
0 melhor CaFE' HOIDO do mercado!!!

1 Eoje onde se eii.oní.a a melfioF pelisqueira

Ooíimo-COSINBEIRO 
'

AssTra_âL.i_?.¦j -

¦^_,tlr* » I-

Em artigos de confeitaria não-tem rival na Praça

sseio, prestesa, agrado e serisdada

€onserva-se aberto até as 11 da noue^
Souza áz

especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a refal&o

Fabrica S. Germano
PRÀÓA DO FERREIRA N. 58 .

EIXO
G BEOA DE

17-30

¦n

LOum DE M00A3 E NOVIDADE'?
ipiaMaíe.: ÀRTISOS PARA S1H0RAS E CREAHÇáS

-48, RUA DA BOA-.-ISTA, 48--

VARIADO soi.l/nento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MaES cie familia encontrarão sempre grande sortimento

de £ ndas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

liriho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS cie todos os gostos, variado sortimento |de • 17—15

bicos, rendas e bordados. ,
'BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

T>JELJLR>ttJLOmUiTXOG>

lldefeando tornes do ííecjo
Àpprovado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriticador do sangue até líoje conhecido,
magnitico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difíicil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
[Vende-se em iodas as Warmacias e Drogarias

Laboratório e Deposito

Nevralgias, e Euxquecas;—Comb^
tem-se, sem causar damno ao estômago 1
com o ELIXI de ANflPYRINA de A. Goij\l
aga. ¦¦: j\
3IoIesti»s do Kstoiuago;—Tratão-s. 1

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS 1
DIGESTIVAS de A. Gonsaga. '

O Purificador do Sapigtie ;—Sem I
gual é TINTA DE SA ... PaILH I

comopsta de À. Gonsaga. |
>w.RT_fi'_'__;.a-.^i__r_r-fti>TOi_r;uT_rm_Lj ãMãJMããiia -1

líoções
de arifíimeíka

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes .Pereira í

i volume brochado . ... .$500-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio I
da Justa Menescal e Estevão Ru« \
bim & Comp.

i-oja jjayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

(jíiapeus para seníioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapsus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas i
Chapéus duros da ultima moda, i

5 Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attençao e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma

o :
e A.
escrip
Belérr
Maio

l ¦ ¦''

jj ¦>¦¦

F

ba

lil II
NA

PHAEMAC1A GALENO
S^HPraça do refreira 24

Ceara'-FO^TALEZA

Cura o

Rheumatismo

4.I *

m

Eiiiíim tudo barato e a contento do freguês

Tendo a mkm de Güconfrar
£.C%J£c-&^<3 B SX2>TOE3_H.I3DjSlX)ID

NA

aorica mm
VENDE: '

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito íimlatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para inugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
5=xaçfc i-o .Pexreixa, a,

A * H__lPT_^^P^^
• • •,93L-_3_iÍ___k^!^1^ ¦

Sabb
Inosso 1
llemão
[ta o S
lantecec
[almenti
[para q
lima re
lidade:

Inação í
A' eiv

Ivou a t
Jdencia

N. S.
no do

[dar a
lordení

cia (]i
cônsul
na b;

j atracc
fihàe c
com o

I sul, ai
horde

I visita
recibi
liclad
Att(

terra
oífici;
lar u
huir

I pont
| pens

i-qja^ayma
que acabh |de receber o mais|

chik sortimento em Gravatas
Coilarinhos e punhos, de todos^

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes •;

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n-41
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33
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